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Por Agência Catarinense de Notícias

GOVERNO DE SC BUSCA APOIO EM BRASÍLIA
PARA QUE DINHEIRO INVESTIDO EM ESTRADAS FEDERAIS

SEJA DESCONTADO DA DÍVIDA COM A UNIÃO
Dívida de Santa Catarina com a União gira em torno de R$ 11 bilhões

O governador Jorginho Mello 
foi até o Senado pedir apoio para 
reverter um veto do presidente 
da República. Esse veto impede 
que o valor investido por Santa 
Catarina em obras federais — 
como melhorias nas BRs 470, 
163, 280 e 285 — seja abatido da 
dívida do estado com a União.

Em 2021, na gestão passada, o 
Governo de SC colocou R$ 384 
milhões do próprio caixa nessas 
obras. Agora, a nova gestão quer 
que esse valor seja descontado 
do que o Estado deve para o Go-
verno Federal. Mas, com o veto, 
isso não é possível.

Jorginho pediu aos senadores 
para derrubarem esse veto. Se 
conseguir, o Estado vai pagar 
menos e terá mais dinheiro para 
investir em outras áreas.

A dívida de Santa Catarina 
com a União gira em torno de 
R$ 11 bilhões. O governador 

apresentou aos senadores os 
argumentos em defesa da re-
vogação do veto presidencial. 
Ele destacou a importância do 
parágrafo único vetado para a 
simplificação do processo de re-
negociação das dívidas e para a 
garantia da saúde financeira dos 
estados. “O prejuízo financeiro é 
muito grande, porque não vamos 
ter acesso a esse benefício, é um 
valor que perdemos lá atrás, em 
outra gestão, fazendo obras de 
competência federal, e agora a 
gente precisa do retorno desse 
valor”, afirmou o governador 
Jorginho Mello.

A secretária de Articulação 
Nacional Vânia Franco também 
esteve no Senado, e falou que 
estará atenta às movimentações 
dos senadores “A gente tem a 
expectativa de que consigamos 
os votos necessários para a der-
rubada do veto, e obviamente 

que consigamos colocar isso em 
votação o mais breve possível”, 
disse ela.

Outras agendas
O governador Jorginho Mello 

ainda se reuniu com a secretária 
Vânia Franco, que além de res-
ponder pela Articulação Nacio-
nal em Brasília, também é secre-
tária do Codesul-SC (Conselho 
de Desenvolvimento e Integra-
ção Sul). No próximo dia 23 os 
governadores dos estados que 
integram o Conselho (Paraná, 
Rio Grande do Sul, Mato Grosso 
do Sul e Santa Catarina) vão se 
reunir em Brasília. Eles têm um 
encontro marcado com represen-
tantes do Banco Mundial, para 
tratar sobre prevenção a desas-
tres ambientais, e também esta-
rão com embaixadores de países 
da América do Sul, para discutir 
infraestrutura de transporte.
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EM CONCRETO
O governo do Paraná anunciou a contratação para duplicação em 

concreto da PR-412. A obra, que liga Matinhos e Pontal do Paraná, 
melhora a infraestrutura e a mobilidade na região litorânea. A AM2 
Brasil Engenharia será contratada por R$ 213,8 milhões para execu-
tar a obra de 14,28 quilômetros, iniciando próximo à ponte sobre o 
Canal de Matinhos e seguindo até o entroncamento com a PR-407, 
na Praia de Leste.

Mais recorde
O Governo do Estado alcançou recorde histórico com R$ 600 mi-

lhões em investimentos no primeiro bimestre de 2025. Os recursos 
foram destinados principalmente para infraestrutura e desenvolvi-
mento regional. Neste ano, o Estado prevê R$ 6,3 bilhões em investi-
mentos nas 399 cidades paranaenses.

Recorde II
Um empreendedor leva apenas 53 segundos, em média, para con-

sultar a viabilidade do nome de uma empresa no Paraná, tempo muito 
inferior à média brasileira, que é de 1 hora e 12 minutos. Esses são 
os tempos calculados no mês de março, de acordo com o relatório da 
Junta Comercial do Paraná (Jucepar), órgão vinculado à Secretaria 
da Indústria, Comércio e Serviços, a partir da RedeSim, do governo 
federal.

Repasses
O Governo do Paraná transferiu mais de R$ 1,26 bilhão aos muni-

cípios em março. O valor representa aumento de 10,6% em relação 
ao mesmo período de 2024. Os números da Secretaria da Fazenda 
revelam ainda que a maior parte dos recursos veio do ICMS (R$ 
846,7 milhões – o que representa 67% de tudo o que foi repassado aos 
municípios. Já o IPVA, contribuiu com R$ 401,4 milhões, o Fundo 
de Exportação adicionou R$ 13,1 milhões, e os royalties do petróleo 
somaram R$ 864,9 mil.

Vacinação
Neste início da campanha de vacinação contra a gripe no Paraná, o 

deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD) reforçou a importância das 
vacinas na imunização para uma série de doenças, algumas sazonais 
ou cíclicas e outras que haviam sido erradicadas, mas que hoje voltam 
a circular. “As vacinas são necessárias, obrigatórias, fundamentais, 
comprovadamente importantes para a saúde pública”, disse.

Naming Rights
A Comissão de Constituição e Justiça da Assembleia Legislativa 

do Paraná aprovou proposta que institui a política de naming rights 
e aproveitamento de espaços públicos. A medida busca gerar receitas 
extras para o estado e entra na pauta de votações do legislativo na 
próxima semana.

Limpeza
Pescadores da região da Itaipu Binacional realizaram mutirão para 

limpar o lago, retirando lixo acumulado e preservando o meio am-
biente. Ao todo, serão oito dias de atividades realizadas em conjunto 
com as 12 colônias, envolvendo um total de 353 pescadores. A ex-
pectativa é retirar entre 20 e 30 toneladas de lixo do reservatório, 
conforme a média das edições anteriores.

Posse
Após aprovação do Banco Central, Cláudio Stábile tomou posse 

na presidência da Fomento Paraná. A nomeação faz parte da rees-
truturação da agência. A Fomento Paraná vinha sendo comandada, 
interinamente, por Vinícius Rocha — que, até então, respondia cumu-
lativamente pela diretoria de Mercado da instituição financeira.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 24 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

O Sol no seu signo ativa o modo “pra que deixar pra amanhã o que posso fazer hoje”, e aí 
tende a agilizar sua vida. Assuntos familiares entram em foco, trazendo notícias incríveis 
nos dias 4 e 6. 

Qualquer oportunidade de deitar em berço esplêndido, tá aí? Ainda bem que a Lua restaura 
sua energia, e aí pode levantar e agir. Tudo deve caminhar devagar ou aos tropeços, mas 
avança na sexta.

O seu Mercúrio só tá atrapalhando, mas a partir da sexta 21 tudo pode montar pois o Sol 
entra belo e formoso na sua 11.a Casa, revigorando suas energias e prometendo belas sur-
presas com pessoas amigas.

Em tempo de Mercúrio retrógrado, além de Vênus também retrô, bom lembrar que dá tem-
po de apagar o post ou zap antes de enviar, bebê. Seus planos e sonhos podem avançar no 
fim da semana.

Com o Sol na Casa 9, tudo indica que vai viver a vida sem medo de ser feliz e avançar 
com seus planos e sonhos. Errado não tá! Maaasss Mercúrio e Vênus retrôs podem trazer 
mudanças tensas.

Uma energia renovadora, dinâmica e intuitiva deve pintar e te levar a fazer seus corres, 
ajustes e o que for preciso pra alcançar suas metas. Só cautela com quem se alia, pois tem 
risco de conflitos.

Esta última semana de Mercúrio retrô pode causar lambança no cotidiano. Mas Sol e Lua 
te impulsionam a tomar iniciativas, lutar pra superar os obstáculos, melhorar suas relações 
e recomeçar.

Muito calor pra ser simpática(o), e Mercúrio retrô no paraíso não está ajudando? É, decep-
ções e desentendimentos podem rolar, mas a Lua renova suas forças e te estimula a dar a 
volta por cima.

Com o Sol no seu paraíso astral, você tem tudo pra tombar! Mas com Mercúrio e Vênus 
retrôs na sua Casa 4, vejo risco é da casa cair – pode precisar de uma paciência de Jó com 
os parentes.

Dois anos-novos já foram e nada dos dias de glória? Ó, a energia é de recomeço e o poder 
de concretização é grande, mas tudo depende de você. Bora! Mas Mercúrio retrô avisa: 
atenção e cautela!

Melhor não, mas bora! É que, com o Sol na Casa 3, seu signo tende a ficar direto, impulsivo 
e sem muito filtro. Mas com o astro-rei e Júpiter em sextil no dia 6, pode fechar a semana 
com bênçãos.

A notícia top é que você pode ter boas surpresas, insights, novidades e chances de cresci-
mento. Mas a última semana de Mercúrio retrô no seu signo reserva pequenas chatices e 
tensões. Cautela!
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Por Rafael Peruzzo

IML DE UNIÃO DA VITÓRIA TERÁ MÉDICOS PERITOS
DISPONÍVEIS TODOS OS DIAS

Diretor-geral da Polícia Científica do Paraná conversou com a reportagem de O Comércio
e garantiu a contratação de novos profissionais

A população de União da 
Vitória e outros 12 municípios 
da região tem enfrentado difi-
culdades no acesso a serviços 
essenciais do Instituto Médi-
co-Legal (IML), agravando a 
dor de famílias que já passam 
por momentos de perda. Não 
há médicos peritos suficien-
tes para realizar exames de 
liberação de corpos, forçando 
o traslado dos cadáveres para 
outros institutos, em cidades 
vizinhas. Esse atraso prolon-
ga o sofrimento das famílias, 
que aguardam a conclusão dos 
procedimentos para se des-
pedirem de seus entes queri-
dos. Atualmente, são quatro 
médicos atuando no IML de 
União da Vitória, porém, um 
deles estava de licença recen-
temente e no curto prazo deve 
se afastar definitivamente por 
conta da sua aposentadoria. 
Ou seja, são três médicos atu-
antes. Mas essa realidade está 
prestes a mudar. 

Nos próximos dias, novos 
médicos estarão iniciando o 
trabalho no IML do municí-
pio, contratados através de 
concurso público da Polícia 
Científica. A revelação foi 
feita pelo diretor-geral da 
Polícia Científica do Para-
ná, Luiz Rodrigo Grochocki, 
em entrevista ao Grupo Ver-
de Vale de Comunicação. A 
vinda de novos profissionais 
também teve participação 
fundamental e articulação do 
deputado estadual e líder do 
governo na Assembleia Le-
gislativa, Hussein Bakri. 

"Temos novidade, sim. O 
concurso está em fase final, 
na última fase, em homologa-
ção. Os candidatos já foram 
chamados para inspeção mé-
dica e em breve já entram no 
curso de formação de perito 
oficial. E realmente a unidade 
de União da Vitória, ela aten-
de a região toda, então ela 
drena todo o fluxo para a uni-

dade da Polícia Científica de 
União da Vitória. É uma no-
tícia muito boa para a região 
a chegada desses profissio-
nais", confirmou Grochoki. 

"Nessa primeira chamada é 
feita a convocação do número 
de vagas que tem disponível 
no edital do concurso, é para 
fins de homologação. E após 
isso é realizada a ampliação 
de vagas até o quantitativo ne-
cessário para fechar as escalas 
de forma ininterrupta na re-
gião. Em breve se homologa o 
concurso com essa vaga espe-
cífica para União da Vitória", 
afirma o diretor-geral da Polí-
cia Científica do Paraná. 

O IML do município é res-
ponsável pelo atendimento de 
13 cidades: União da Vitória, 
Bituruna, General Carneiro, 
Cruz Machado, Porto Vitória, 
Paula Freitas, Paulo Frontin, 
Rebouças, Rio Azul, Irati, 
São Mateus do Sul, Antônio 
Olinto e São João do Triunfo. 

"Tem a parte teórica do cur-
so e a parte prática que são 
os estágios supervisionados, 
são 464 horas de treinamento 

desses profissionais. Após a 
nomeação, temos esse curso. 
Mas, mesmo durante o cur-
so, os profissionais já podem 
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atuar supervisionados por ou-
tros peritos. A parte inicial os 
médicos precisam fazer uma 
capacitação, até para enten-
der todo o funcionamento. 
Após essa etapa, já estão re-
alizando a parte prática, e aí 
é mãos à obra", comenta Gro-
choki. "Nós tivemos também 
em União da Vitória o início 
do funcionamento do serviço 
de atendimento do local de 
crime, mais seis profissio-
nais para a região, isso tam-
bém agiliza muito o processo. 

Antes tinha que ir alguém de 
Curitiba até a região para fa-
zer esse atendimento no local 
da morte", finaliza.

Em um exemplo prático do 
que acontece atualmente, se 
ocorrer um acidente de trânsito 
com óbito em União da Vitória 
em uma segunda-feira - que 
é um dos dias em que não há 
médico disponível -, outro IML 
terá de atender a ocorrência. 

Atualmente, os IMLs de Pon-
ta Grossa, Guarapuava e Pato 
Branco são os que prestam 

apoio à União da Vitória. Em si-
tuações assim, o corpo é levado 
pelo IML de União da Vitória 
até outra cidade e aguarda a li-
beração do mesmo para trazê-lo 
de volta, causando uma demora 
que é angustiante para os fami-
liares. Com os novos médicos, 
a situação deverá ser resolvida.     

IML - Polícia Científica
Em junho de 2022, foi pu-

blicada a Lei n.º 21.117/22 
instituindo a Lei Orgânica da 
Polícia Científica do Paraná. 
A Lei dispõe sobre a estrutura 
básica da unidade, que passou 
a incorporar, as atribuições do 
Instituto Médico Legal e do 
Instituto de Criminalística, ora 
extintos. 

A nível de atuação regional, 
a partir desta publicação, os 
antigos IMLs e ICs passaram 
a ser chamados de unidades 
de Execução Técnico-Cientí-
ficas subordinadas à Divisão 
Operacional e têm por finali-
dade a realização de perícias 
oficiais de natureza criminal e 
de outras atividades técnico-
-científicas congêneres às ati-
vidades - fim da Polícia Cien-
tífica, na capital e no interior 
do Estado.

Resumindo, o nome Insti-
tuto Médico Legal (IML) foi 
extinto no Paraná, ao menos 
na teoria, já que na prática a 

denominação segue sendo uti-
lizada pela população. 

Do outro lado do trilho 
Em Porto União, o número 

de médicos também é reduzido 
(apenas dois médicos), que en-
frentam sérias dificuldades para 
manter o atendimento de quali-
dade à população. 

Recentemente, o IML de 
Caçador (assim como diver-
sos outros IMLs de Santa Ca-
tarina) foi fechado por ques-
tões sanitárias, o que gerou 

uma sobrecarga adicional de 
trabalho para os médicos de 
Porto União (que também 
passaram a atender a algumas 
demandas de Caçador). 

Mas, com a reabertura, as 
coisas se normalizaram. Não 
há demanda reprimida, ou 
necrópsias não atendidas no 
município de Porto União. Foi 
feita uma estruturação de for-
ma que se consegue atender 
tudo. Apesar disso, o ideal é 
que houvesse mais um médico 
contratado.



Líder do governo na Assembleia Legislativa e ex-prefeito do muni-
cípio, Hussein Bakri participou ao lado do prefeito Ary Carneiro Jú-
nior da comemoração dos 135 anos de União da Vitória com muita 
alegria.O evento reuniu nossa população em um momento especial.
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Nunca 
Em Porto União, o prefeito Juliano Hassan viajou e quiseram em-

possar a vice. Nunca foi visto isto na história local das duas cidades. 
A vice perdeu o comando da secretaria de Industria e Comércio, e 

vai ser só vice. 

Difícil 
Para amenizar o acontecido em Porto União, foi dito que as rela-

ções entre a vice e o prefeito continuam iguais, o que não deve ser 
verdade. 

Mulher 
O governador Ratinho Júnior entregou 72 carros para municípios 

que possuem Organismos de políticas para as mulheres. Vai criar a 
Casa da Mulher Paranaense. 

BR-282 
O governador Jorginho Mello já definiu dentro do seu Governo. 
“Vamos pedir a BR-282 para o Estado. Já que ninguém se mexeu 

para resolver, o Estado de Santa Catarina quer assumir a rodovia que 
liga o Oeste ao Litoral”. 

Projeto 
O deputado federal Valdir Cobalchini apresentou projeto de lei que 

permite condução de trator de roda em vias públicas com certificado 
de curso profissional. Está em tramitação na Câmara Federal. 

Renovou 
A rede Bahniuk renovou o compromisso com a Associação Atlética 

Iguaçu, que no dia 12 de abril inicia sua participação na segunda 
divisão do Campeonato Paranaense de Futebol. 

Almoço 
O Rotary Club de Porto União – União da Vitória, realiza um Almo-
ço Italiano, no sábado, 05, a partir das 12 horas, no Clube Náutico 

Hobi. Uma boa comida, companheirismo e solidariedade.

Marcado 
Abril terá feriados e datas comemorativas em todo o Brasil. Entre 

os principais, a Sexta-Feira Santa, 18, e o feriado de Tiradentes, 21, 
proporcionando um feriado prolongado para muitos brasileiros.
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DEPUTADO HUSSEIN BAKRI
HOMENAGEIA VERÃO MAIOR

E PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS NO
MAIOR FESTIVAL GRATUITO DO BRASIL

O Verão Maior Paraná 2024/2025 e 
todos os profissionais envolvidos na pro-
gramação foram homenageados na noite 
da segunda-feira, 31 de março, no Plená-
rio da Assembleia Legislativa. A propos-
ta, que partiu do deputado Hussein Bakri 
(PSD), teve como objetivo reconhecer a 
relevância do programa promovido pelo 
Governo do Estado no Litoral e no Noro-
este do Paraná entre 28 de dezembro e o 
mês de fevereiro.

Ao todo, foram mais de dois meses de 
atividades do Verão Maior Paraná, com 
uma intensa programação musical, cultural 
e esportiva em várias cidades do Estado. 
Somente nos 33 grandes shows gratuitos o 
público somou mais de 1,8 milhão de pes-
soas. Houve ainda mais de 2,4 milhões de 
atendimentos nos postos fixos do Litoral.

“Eu sou de um tempo em que nós tí-
nhamos vergonha de comparar o Litoral 
do Paraná com o de Santa Catarina. Es-
tou errado ou não? Muitas pessoas iam 
somente para Santa Catarina porque a in-
fraestrutura do nosso Litoral era sofrível. 
Os investimentos que estão acontecendo, 
a infraestrutura e o que está por vir ain-
da têm feito a diferença no nosso Litoral. 
Aliado a isso, o que é que as pessoas gos-
tam? De lazer, mas um lazer bom, segu-
ro. E o Paraná está proporcionando isso. 
O Verão Maior desse ano foi um grande 
exemplo que o programa deve ser seguido 
por esse e por outros governos”, afirmou 
Hussein Bakri, que é o Líder do Governo 
na Assembleia.

“Estamos prestando nossas homenagens 
a todos por terem realizado e colaborado 
com o maior verão da história do Paraná e 
o maior festival gratuito do Brasil. Quase 
2 milhões de pessoas lá estiveram assistin-
do aos shows. Agradeço a todos vocês por 
terem contribuído para que o comércio es-
tivesse satisfeito e para que os hotéis esti-
vessem lotados”, comemorou o Presidente 
da Casa, deputado Alexandre Curi (PSD).

Além da homenagem ao evento e toda a 
equipe, foi entregue uma menção honro-
sa ao coordenador-geral do Verão Maior 
Paraná e secretário estadual do Esporte, 
Helio Wirbiski.

“Todo o sucesso é um trabalho conjunto 
de diversos órgãos que atuaram para ela-
boração de programas e no investimento 
global de mais de R$ 2 bilhões no lito-
ral paranaense. A intenção do governador 
era tornar o litoral do Paraná conhecido 

no Brasil e no mundo. Deu muito certo, 
com a instalação de muitas empresas, 2,3 
mil empregos gerados e com 40% de va-
lorização de imóveis. O ano que vem será 
maior ainda”, declarou.

Números
Nesta temporada, o Governo investiu R$ 

128 milhões na programação e infraestrutu-
ra nas cidades do Litoral e do Noroeste do 
Estado, com os recursos aplicados em estru-
turas, contratação de equipes, equipamen-
tos, diárias, veículos, repasses para saúde, 
convênios para gestão de lixo, entre outros.

De acordo com um estudo do Instituto 
Paranaense de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (Ipardes), as ações do Verão 
Maior Paraná resultaram em um acrésci-
mo de R$ 152,9 milhões no Produto Inter-
no Bruto (PIB) do Estado, impulsionando 
a economia local e fortalecendo diversos 
setores produtivos. Além do crescimento 
econômico, a temporada gerou 2.335 em-
pregos diretos e indiretos, beneficiando 
trabalhadores de diferentes áreas, como 
comércio, turismo e serviços.

O impacto positivo também refletiu na 
massa salarial, que teve um acréscimo de 
R$ 64,6 milhões, garantindo maior circu-
lação de renda nas cidades litorâneas e do 
Noroeste. Essa movimentação econômi-
ca também gerou um aumento de R$ 13 
milhões na arrecadação do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS). Já de acordo com a Junta Comer-
cial do Paraná (Jucepar), 1.461 novos ne-
gócios foram abertos nos sete municípios 
litorâneos apenas nos meses de janeiro e 
fevereiro de 2025.

Além disso, a programação do festival 
foi amplamente aprovada pela população. 
Uma pesquisa da AtlasIntel revelou que 
92% dos participantes avaliaram positiva-
mente as atividades culturais, esportivas e 
de lazer oferecidas durante o período.

O comércio local também celebrou os 
bons resultados da temporada. A Associa-
ção Comercial e Empresarial de Matinhos 
(Acima) apontou um crescimento de 20% 
no faturamento dos comerciantes, confir-
mando o impacto positivo do evento para 
os empreendedores da região.

QUEM NUNCA ERROU
(MIL VEZES A MESMA COISA)?

Por Fernando David Perazzoli

CRÔNICA

No convite para o “pagode com feijoa-
da” estava escrito que o traje requerido para 
a festa era “roupa de errar”. Empenhei-me 
sem sucesso em descobrir o significado, pois 
a malandragem era tanta no dress code que 
sequer Alexa sabia o que me dizer. Deveria 
ter falado para o aniversariante que não iria 
na celebração, mas aceitei. Pensei então em ir 
vestido com algo do meu dia a dia, o que se-
ria muito fácil. Só que daí eu correria o risco 
de alguém me achar adequadamente vestido 
para a ocasião e, logo no elogio, convencer-
-me de que eu me visto errado, seja lá o que 
isso signifique. Acabei por decidir usar a cau-
tela e comprar uma camiseta simples, trivial. 
Só que, desconheço o motivo, Freud que o 
explique, comprei uma na cor amarelo-ovo e 
com o rosto da Kim Kardashian nela estam-
pado da gola à cintura. Errei.

Festas musicais nunca foram feitas para 
mim mas, ainda assim, fui a muitas ao longo 
da vida, de modo que fiz fiasco em pratica-
mente todos os CTG´s e tardes dançantes de 
que se teve notícia desde os anos noventa. 
Não há vanerão no qual eu não tenha errado 
o passo e até mesmo danças de quadrilha nas 
festas de São João eu estragava. Por precau-
ção, nunca tentei o ballet, esquivei-me como 
pude do tango e das valsas, fiz das tripas o 
coração para fugir do bate-coxa sertanejo e, 
claro, sempre neguei veementemente entrar 
num arrasta-pé ou num forró. Recentemen-
te, porém, errei novamente ao me matricular 
em aulas de dança flamenca. Como resultado 
quebrei a tíbia, sai para sempre do curso e 
agora escrevo crônicas sentado no sofá.

De tudo porém, fiquei a pensar: por que 
o eterno retorno ao erro? Por que erramos 
tantas vezes nas mesmas coisas que, de an-
temão, podemos saber que vão dar erradas?

Pois bem, é aí que reside o perigo. Des-
cobri por experiência que há um tipo de 
erro insuperável, que compõe a essência 
das pessoas. Certamente você deve conhe-
cer alguém que erra assim. Há quem nunca 
acerta o chimarrão, outro que sempre quei-
ma o arroz, um que toda vez fala o que não 
deve, o fulano que nunca chega no horá-
rio, o beltrano que diz “mais” no lugar de 
“mas”, o cicrano que sempre sai de guarda-
-chuva no dia de sol para o esquecer no dia 
de chuva, além daquela pessoa que sempre 
vacila e conta o segredo. A lista pode ser 
infinita mas, para bem ou para mal, apren-
di que essas pessoas não erram, elas são as-
sim e gostar delas implica se ver com isso 
o tempo todo. Haja paciência e amor!

Aliás, o amor romântico talvez seja a 

experiência mais fértil para erradas. Quem 
nunca, não é? Um dos meus grandes ami-
gos, porém, é insuperável. Ele teve tantas 
namoradas ao longo da vida que a turma 
desistiu de registrar o quantitativo quando 
conheceu a 165a. Isso numa cidade peque-
na como União da Vitória. O estranho é que 
depois de uma semana de muito amor, tudo 
acabava e ele dizia: acho que errei novamen-
te. Semana seguinte, acredite se puder, nova 
namorada e novo erro. Ora, mas como? Já 
são quase duzentas erradas! Será que não 
pode aprender com o erro? Pois é, não dá. O 
erro é sua essência. Há um pagodão do gru-
po Pixote que tenta explicar: “também errei/
me apaixonei diversas vezes/É, achei que ia 
durar pra sempre/E os pra sempre só dura-
ram meses/É errando que a gente se acerta”. 
Acerta mesmo? Duvido.

Aliás, por falar em pagode, volto ao evento 
no qual erroneamente fui me meter. A música 
começara. Katinguelê retumbava forte e, sem 
saber o que fazer, enchi o prato de feijoada. 
Diante de toucinhos, pernas de porco, couves 
e laranjas eu tentava comer o mais devagar 
possível para que não fosse obrigado a dan-
çar, ainda mais com a tíbia rota. Via as pes-
soas alegres, divertindo-se. Até meu amigo 
estava ali e ao embalo do Raça Negra ensaia-
va mais um namoro para a semana. Mas eu 
não, eu estava errando seriamente em tempo, 
lugar e modo, firme no propósito, com um 
pedaço de costelinha defumada numa mão e 
um deslocamento existencial na outra. Tudo 
absolutamente errado.

Dada minha situação eu cheguei até mes-
mo a acreditar que sabia tudo sobre errar, mas 
foi justamente no pagode que fiquei sabendo 
que há um erro magnânimo, cujo cometi-
mento é normal ao menos uma vez na vida 
para alguns e lei de todo final de semana para 
outros. Envolve o sempre perdido e o nunca 
aceitado, a saudade, a esperança, a coragem 
e, em última análise, a cara de pau e a falta de 
bom senso. Trata-se do ato de mandar men-
sagem para quem te deixou para trás. Soube 
disso porque um sujeito ao meu lado, já con-
fuso diante de tanta alegria, no surto metabó-
lico provocado por três pratos de feijoada e 
com notório hálito etílico, disse-me que ha-
via novamente libertado a dor no peito e en-
viado outra mensagem para ela. “Oi sumida 
saudade de nos dois”, escreveu-lhe sem pon-
tos, sem acentos e sem a menor preocupação 
com as regras do vernáculo. Que erro, pensei. 
Isso vai acabar mal, calculei em seguida. Per-
cebi então que ao fundo tocava um pagode 
muito providencial para a situação. Dizia a 
canção: “Todo mundo erra/todo mundo erra 
sempre/todo mundo vai errar... vou-me em-
bora/vou-me embora na velocidade da luz.” 
Era a senha. Revelação. Levantei-me em si-
lêncio, solene e errado. Fomos para casa sem 
dar adeus a ninguém, eu e a Kim Kardashian, 
estampada que estava da gola à cintura na 
minha ridícula camiseta amarelo-ovo.

perazzoli@gmail.com
@ fernandodavidperazzoli
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CUIDADO COM SAÚDE MENTAL NO AMBIENTE DE TRABALHO 
AGORA É LEI

NR-1 incluiu os riscos psicossociais no Gerenciamento de Riscos Ocupacionais (GRO)

A partir de 24 de maio, os 
riscos psicossociais passarão a 
fazer parte do Gerenciamento 
de Riscos Ocupacionais (GRO), 
mecanismo que deve ser empre-
gado por empresas para garantir, 
por meio da prevenção, que fun-
cionários tenham um ambiente 
de trabalho seguro e saudável. A 
inclusão aconteceu com a atua-
lização da Norma Regulamenta-
dora Nº 1 (NR-1), o documento 
base das regras de Segurança e 
Saúde no Trabalho (SST), em 
agosto de 2024. 

Já faziam parte do GRO os ris-
cos com agentes físicos, agentes 
químicos, agentes biológicos, 
acidentes e aqueles relacionados 
aos fatores ergonômicos. Com 
a inclusão dos riscos psicosso-
ciais, as empresas precisam ficar 
atentas a problemas como carga 
de trabalho excessiva, assédio, 
estresse, e quaisquer outros fato-
res que possam prejudicar a saú-
de mental dos funcionários. 

Na prática, empregadores de-
vem identificar possíveis riscos 
psicossociais e implementar me-
canismos para mitigá-los, seja 
com treinamentos, palestras, re-
organização de tarefas, melhoria 
nas relações interpessoais, en-
tre outros. Tais ações precisam 
constar da elaboração do Progra-

ma de Gerenciamento de Riscos 
(PGR), documentação obriga-
tória que inclui o inventário de 
riscos ocupacionais e o plano de 
ação, que estabelece quais medi-
das de prevenção serão adotadas 
pela empresa. 

Desde 2022, todos os empre-
gadores que mantém funcioná-
rios CLT precisam desenvolver o 
PGR, com exceção do Microem-
preendedor Individual (MEI), e 
microempresas e empresas de pe-
queno porte com graus de risco 1 
e 2 que não exponham os empre-
gados a riscos físicos, químicos 
e biológicos. Contudo, mesmo 
aqueles dispensados da elabora-
ção do PGR precisam adequar 
seu ambiente de trabalho às no-
vas exigências da NR-1. 

Quem pode ajudar? 
“Inicialmente, a empresa deve 

priorizar que o trabalho de ade-
quação da NR-1 seja realizado 
por um profissional da saúde”, 
indica a psicóloga e mestre em 
psicologia organizacional e do 
trabalho, Daniele Jasniewski, 
que desde 2007 realiza avaliação 
psicossocial em organizações. 
“Como psicóloga, minha maior 
missão dentro da empresa sem-
pre foi criar uma cultura de pro-
moção de saúde mental, porque 

as pessoas precisam estar bem 
para trabalhar bem. Meu traba-
lho é, principalmente, ajudar a 
identificar situações que ofere-
cem riscos psicológicos e prote-
ger a saúde mental da equipe”. 

Médicos do trabalho, psiquia-
tras e psicólogos organizacionais 
são, segundo Daniele, os mais 
aptos a monitorar as adequações 
na NR-1. “Uma avaliação de ris-
cos psicossociais mal realizada, 
além de prejudicar os cuidados 
com a saúde mental do traba-
lhador, pode levar a empresa a 
sofrer penalidades e responder 
junto ao Ministério do Trabalho 
e Emprego. A recomendação é 
que as empresas busquem um 
profissional da saúde mental 
com expertise e formação em 
implementação de NR-1. Profis-
sionais não habilitados em NR-1 
ou profissionais que não são da 
área da saúde mental podem re-
alizar a adequação a NR-1, mas 
é sempre bom lembrar que, em 
caso de um futuro processo tra-
balhista, o peso jurídico será 
sempre mais forte para um docu-
mento produzido pelo médico do 
trabalho, psiquiatra ou psicólogo 
organizacional”, alerta. 

Identificando riscos
Vários fatores no ambiente 

de trabalho podem ser gatilhos 
para o desenvolvimento de psi-
copatologias. Daniele, com base 
na Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), destaca que 
os agentes mais preponderantes 
para o adoecimento mental do 
trabalhador são o assédio mo-
ral e sexual, violência e falta de 
apoio na execução de suas fun-
ções. “Sentir-se sobrecarregado 
por estar em uma jornada de 

trabalho de carga horária exces-
siva, ou identificar sobrecarga 
de trabalho físico e mental são 
circunstâncias que, a médio e 
longo prazo, podem conduzir o 
trabalhador a condições de anor-
malidades em relação à ordem 
psíquica. Além dos fatores men-
cionados, sentir-se inseguro no 
emprego, trabalhar em situações 
de estresse (negativo), ambiente 
laboral monótono, são casos que 
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poderão impactar diretamente o 
desempenho saudável do traba-
lhador”, completa.

Segundo Daniele, o maior sinal 
de que algo está afetando a saú-
de mental do trabalhador é sua 
própria percepção a respeito de 
seu ambiente de trabalho. O des-
conforto com a ideia de precisar 
estar presente em mais um dia de 
jornada de trabalho e sensação de 
tristeza com seus afazeres profis-
sionais são fatores de alerta. 

Uma vez que o trabalhador 
identifique que algo no ambien-
te de trabalho o está adoecendo 
mentalmente, é importante que 
algumas mudanças sejam feitas 
pelo próprio funcionário. “Não 
levar trabalho para casa, não 
responder mensagens recebidas 
fora de seu horário de trabalho, 
que ele faça pequenas pausas ao 
longo do dia e principalmente, 
sugiro que aprenda a dizer “não” 
para tarefas que fogem de sua 
capacidade, sua função ou que 
poderão comprometer seu tempo 

para a realização de outras tare-
fas”, indica Daniele.

Quanto a empresa, algumas 
métricas como taxa de rotativida-
de de empregados, falta de pontu-
alidade e assiduidade dos funcio-
nários, e alto índice de atestados 
e afastamento são fortes sinais de 
que o local de trabalho não é psi-
cossocialmente saudável. 

Manter um ambiente de tra-
balho com bons aspectos psi-
cossociais é crucial para a saúde 
dos funcionários, mas também 
é extremamente benéfico para 
a empresa. “Algumas questões 
relacionadas à saúde mental 
podem comprometer a capaci-
dade de concentração, foco e 
atenção, funções indispensáveis 
principalmente ao trabalhador 
que opera máquinas pesadas, 
por exemplo. Além disso, tra-
balhadores com níveis severos 
de depressão podem apresentar 
pensamentos de autoextermínio, 
então, existe o risco que ele seja 
negligente com sua segurança no 

local de trabalho. (...) Ao longo 
de 18 anos atuando em empre-
sas, posso afirmar que pensar em 
saúde mental no trabalho é pen-
sar em  aumento da produtivida-
de”, aponta Daniele.

“Eu contava os dias para 
o final de semana”

É importante destacar que, 
mesmo sendo adquiridos em am-
biente corporativo, os problemas 
de saúde mental relacionados ao 
trabalho acompanham o funcio-
nário para a vida fora da empre-
sa. “Isolamento social, dificulda-
de em se relacionar ou expressar 
seus pensamentos e emoções, 
ocorrem com frequência em in-
divíduos que trabalham em um 
ambiente psicossocialmente não 
saudável” destaca Daniele. 

O desinteresse por aspectos de 
sua vida pessoal em função de 
problemas no trabalho foi identifi-
cado por *Patrícia. “Eu perdi a li-
bido, tanto que tem vezes que não 
suporto o toque do meu namora-
do. Estamos há um bom tempo 
sem ter relações, porque não tenho 
vontade. Chego em casa e só deito 
no sofá e fico no celular, não te-
nho animação, parece que minha 
energia se consumiu. A psicóloga 
até disse que gasto toda minha 
energia lá no serviço e em casa eu 
canso. Eu desligo”. 

Patrícia foi diagnosticada com 
burnout, além de depressão, an-
siedade e TDAH. Mas identificar 
esses problemas não foi tarefa 
fácil. Ela conta que, inicialmen-
te, ao sentir falta de ar por conta 
das crises de ansiedade, come-
çou a tratar o problema como 
uma bronquite. Com o tempo, 
acabou percebendo que tratava 
os dias de trabalho como uma 
contagem regressiva. “Eu conta-
va os dias para o final de sema-
na. Chegava a segunda-feira e eu 
pensava: meu Deus, 1 de 5. No 
ônibus para ir trabalhar eu tinha 
vontade de seguir o rumo e não 
ir para o trabalho, sumir. E para 
voltar para a casa era a mesma 
coisa. Eu não queria mais voltar 
para casa. Eu só queria sumir”. 

Patrícia também percebeu que 
seu humor, sempre tão alegre e 
positivo, estava sendo subjugado 
pela tristeza e um desânimo pro-
fundo. Em um determinado mo-
mento, teve um ataque de pânico 
na empresa em que trabalhava. 
Foi então que resolveu procurar 
ajuda profissional. Nas sessões 
com psicólogo, conseguiu iden-
tificar os fatores que estavam 
afetando sua saúde mental. 

O que mais causava ansiedade 
em Patrícia era a sensação de não 
ter tempo para nada que não fosse 
o trabalho. “Minha cabeça parece 
que não para, eu não consigo si-
lenciar a cabeça. Então eu tinha 
que fazer muitas coisas e ainda 
lidar com a cabeça, daí uma coisa 

Daniele Jasniewski - Psicóloga (CRP 08/12483) e Mestre em 
Psicologia Organizacional e do Trabalho.

ia atropelando a outra, e acabava 
que eu não conseguia fazer nada. 
Minha psicóloga me disse: você 
não consegue se desligar do ser-
viço, você precisa estar sempre 
antenada no serviço. E eu sempre 
achava que eu não estava dando 
conta do que eu estava fazendo”. 

Humilhações por parte da ge-
rência da empresa também afeta-
ram a saúde de Patrícia, fazendo 
a mulher menosprezar suas pró-
prias habilidades e capacidades. 
“Não era nem tanto pela cobran-
ça. Mas a forma como cobravam 
era tentando humilhar. E isso 
me deixava muito mal, porque 
nenhum dos meus trabalhos eu 
tinha sido tratada dessa forma”.

Atualmente, Patrícia faz 
acompanhamento psicológico e 
uso de medicamentos, além de 
buscar, diariamente, aprender a 
lidar com seus diagnósticos. “Eu 
vejo que eu tô conseguindo me 
impor um pouco mais, mas tem 
horas que... A minha vida é tipo 
uma montanha-russa. Tem horas 
que eu estou lá em cima, tem 
horas que eu estou lá embaixo. 

Se eu estou lá embaixo e chega 
pancadaria da empresa, eu me 
desmorono. Eu me desestabilizo 
de uma forma absurda, que eu 
volto a me sentir a pessoa mais 
incompetente do mundo. É uma 
construção diária ali pra preparar 
a cabeça pra isso. Não é fácil, re-
almente, não é nada fácil”. 

Para Patrícia, a atualização na 
NR-1 é crucial para proteger a saú-
de dos trabalhadores e a continui-
dade das empresas. “As pessoas 
não estão bem. É uma sobrecarga 
absurda. A gente tem as obriga-
ções em casa, tem filhos, tem faxi-
na, tem um monte de coisas para 
fazer. E a gente não consegue des-
cansar, então a gente sempre está 
trabalhando. E a empresa, se ela 
não auxiliar, não ter liderança que 
trabalhe de uma forma diferente, 
se a cobrança não for mais huma-
na do que autoritária, as empre-
sas não vão ter mais pessoas para 
trabalhar porque todo mundo vai 
acabar adoecendo” 

*Nome alterado a pedido da 
fonte



NOSSA DEMOCRACIA
NÃO SOBREVIVE COM REELEIÇÕES! CINCO RAZÕES PARA CRER 

QUE NÃO HAVERÁ RECUO
DO STF APÓS CASO DÉBORA
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Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

Não se enganem. Não houve 
recuo do STF no caso Débora e 
a comoção de setores progres-
sistas, advinda do desespero pú-
blico da moça que pichou uma 
estátua não resistirá ao tempo. 

Pareço pessimista? Tenho 5 
boas razões para isso. 

1. Moraes não recuou, não 
revogou sua prisão, embora 
devesse, pois a moça não pre-
enche mais nenhuma condição 
exigida para a prisão preventi-
va. Trocou Débora de cativei-
ro apenas. Deixou-a em casa, 
longe do clamor público, em 
uma prisão sem grades. Ela 
não pode receber visitas, sair, 
usar redes sociais e dar entre-
vistas. São medidas cautelares 
inconstitucionais, pois o pró-
prio STF, quando Lula esteve 
preso, considerou censura im-
pedir a imprensa de falar com 
o atual mandatário do país.

2. Recuo seria se Moraes 
revogasse a prisão preventiva 
de Débora e, em seguida, de 
boa parte dos presos do dia 8, 
soltasse-os enquanto aguar-
dam julgamento, pois, em sua 
maioria, são réus primários 
que portavam estilingues, bo-
las de gude, e batons, que agi-
ram com violência branda e 
sem intenção de golpe. E, se 
intenção havia, inviável seu 
desejo se realizar nestas cir-
cunstâncias. Não eram crimi-
nosos, mas manifestantes. 

3. Advogados progressis-
tas e outros personagens que 
se sensibilizaram com o caso 
logo voltarão para a toca. Isso 
porque não há como defender 
que as penas daqui para frente 

Se você tiver a curiosidade 
de perguntar para um eleitor 
quais são os aspectos priori-
tários na escolha do candidato 
em uma eleição majoritária, 
provavelmente a resposta co-
locará o candidato em primeiro 
plano com as pesquisas e sua 
ideologia como segunda priori-
dade, todavia se a pergunta for 
dirigida a um político, a expec-
tativa de vitória, o volume de 
recursos da legenda e as alian-
ças possíveis no entorno da 
candidatura serão muito mais 
relevantes. Uma boa análise da 
política nacional passa pela in-
terpretação destas questões.

É muito natural que os crité-
rios de eleitores e políticos sejam 
realmente diferentes, todavia é a 
ausência de algumas exigências 
que surpreende. Note que para 
nenhum dos conjuntos, propos-
tas, planos ou ideias são relevan-
tes para definição de voto, sim-
plesmente porque, já faz muito 
tempo, o foco das campanhas 
deixou de ser projetos, mas a 
necessidade de construir um de-
senho mental no eleitor alvo que 
combine com o candidato dese-
jado. Claro que você já percebeu 
que quase nunca o candidato 
mais preparado é líder das pes-
quisas ou vencedor dos pleitos, 
simplesmente porque estamos 
à procura de super-herói, um 
salvador e o mix de qualidades 
exigidas estão muito mais foca-
das na personalidade do que na 
capacidade do candidato.

Carisma é muito mais rele-
vante do que competência, basta 
observar os últimos presiden-
tes eleitos, Dilma, Bolsonaro 
e Lula, e verificar que nenhum 
deles consegue inscrever cultu-
ra ou conhecimento  no topo de 
suas qualidades, sendo ampla-
mente superadas pelo carisma, 
poder de comunicação  ou iden-
tidade com o cidadão comum, 
itens que o marketing tem poder 
para construir, demonstrando 
com exatidão que aquilo que o 
candidato enxerga é algo como 
uma projeção holográfica, não 
da imagem física, mas do perfil, 
milimetricamente do produto se-
lecionado para conquistar votos.

Se tomarmos a máxima de Ja-
mes Carville, proferida em 1992, 
“é a economia, estúpido”, ampla-
mente aceita e que informa que é 
a economia o fator mais impor-
tante na definição do voto, seria 
razoável supor que candidatos 
mais preparados para o desafio 

sejam menores que a de Dé-
bora, sem aceitar que os réus 
do dia 8 não tentaram golpe. 
Veja, golpe de estado tem 
pena média de 10 anos de pri-
são, somada à de vandalismo, 
temos os 14 a 17 anos que, de 
baciada, estão sendo impostos 
a todos, indiscriminadamente.

4. A única forma de diminu-
írem as penas será admitir que 
aquelas pessoas não tentaram 
golpe. Mas se a esquerda admi-
tir que o dia 8 não foi tentativa 
de golpe, como condenar Bol-
sonaro como mandante do dia 
8? A humanidade ocasional da 
esquerda em relação à Débora 
não é maior do que o desejo 
político de prender Bolsonaro 
e extirpar o bolsonarismo do 
tabuleiro político de 2026.

5. E a vontade de alguns mi-
nistros exporem sua dissidên-
cia não é maior que o receio de 
que sua dissidência exponha 
Moraes, a Corte e, em efeito 
dominó, os próprios ministros 
dissidentes. A discordância, se 
houver, neste momento delica-
do e, às vésperas das eleições 
presidenciais, será mínima, 
ainda que por um sentimento 
de autopreservação.

No Brasil, o errado é perma-
nente e poucas solidariedades 
são sinceras, tudo se resume a 
interesses políticos e, claro, os 
interesses políticos se resumem 
a interesses pessoais e privados.

A institucionalidade, no Bra-
sil, é uma lenda urbana. Quem 
puder, faça as malas e peça o 
quanto antes asilo à Venezuela. 
Lá o futuro não é diferente do 
nosso, mas é menos incerto.

de administrar a economia pode-
riam ter mais viabilidade eleito-
ral, hipótese que não se sustenta, 
por exemplo, quando se busca 
exemplos históricos como Ciro 
Gomes ou Henrique Meirelles, 
economistas extremamente mais 
cultos que os candidatos eleitos, 
todavia apenas coadjuvantes nas 
eleições que participaram, pela 
simples razão que, ainda que 
competentes e reconhecidos, não 
se mostraram, ou não tiveram 
instrumentos para se transforma-
rem em bons produtos eleitorais.

Gasto quatro parágrafos e meia 
dúzia de argumentos apenas 
para confirmar algo que é intui-
tivo para todos: quem vence as 
eleições não é o candidato mais 
preparado, mas o melhor produ-
to eleitoral porque o marketing 
e a comunicação se sobrepõem 
a qualquer avaliação individual, 
algo que o eleitor comum exerce 
apenas superficialmente, e peço 
sua atenção para os parágrafos 
restantes para uma constatação 
ainda mais estarrecedora: nossa 
democracia não resiste à possi-
bilidade de reeleição!

Limitando o universo apenas 
aos três últimos eleitos. Dilma 
represou a economia, jogou tudo 
para debaixo do tapete, travou 
preços essenciais, como ener-
gia e combustível, forjou uma 
fotografia irreal do país e obte-
ve a reeleição. Jair Bolsonaro 
compromete toda sua história, a 
surpreendente vitória de 2018, a 
profunda identidade com parcela 
significativa para uma aventura 
tresloucada de mudar o resulta-
do das eleições, não sendo razo-
ável supor que a defesa da nação 
fosse um fator mais relevante 
do que o apego ao poder. Por 
fim, Lula, ainda que contestado 
por envolvimento com questões 
morais e judiciais, teve um de-
sempenho bastante satisfatório, 
no seu primeiro mandato, se 
perdendo para mensalões e equi-
valentes por colocar no topo de 
suas prioridades a manutenção 
do poder e se arrasta no terceiro 
mandato, com popularidade em 
queda e precocemente focado 
nas eleições de 2026.

Lógico que as três personali-
dades listadas são significativa-
mente diferentes, todavia este 
fator, apego ilimitado ao poder, 
os torna iguais e os leva a priori-
zar aspectos políticos partidários 
em detrimento da preocupação 
com suas biografias pessoais. 
Dilma, Lula e Bolsonaro seriam 

personalidades ainda maiores se 
exercessem um único mandato, 
sem possibilidade de reeleição e 
focados na missão de cuidar da 
nação e não de seu grupo polí-
tico. Seguramente, impeachment 
e condenações e prisão não esta-
riam manchando suas biografias 
se seus objetivos prioritários não 
fossem apenas suas reeleições.

Desnecessário migrar a ava-
liação para as esferas estadual 
ou municipal, onde a oferta de 
exemplos de desvios de conduta, 
de corrupção e de prejuízo para 
as finanças públicas porque, sem 
meias palavras, reeleições tem 
um custo muito elevado, corro-
endo impostos públicos que po-
deriam ser poupados e a morali-
dade preservada.

Julgo que não seja voz iso-
lada, talvez nossa indignação 
ainda não ecoe em parcela 
significativa da população, 
mas preciso utilizar a caneta 
e o microfone as quais tenho 
acesso para bradar com con-
vicção que nossa democracia 
não se sustenta com reeleição, 
nossas finanças não merecem 
este desaforo e afirmar que as 
reeleições provocam um déficit 
gigantesco de ética e decência 
na prática política nacional.

É hora da sociedade entender 
que reeleição é fonte de desca-
minho, altera prioridades fun-
damentais e nos coloca como 
secundários no jogo democráti-
co e ter a convicção de que os 
políticos jamais renunciarão a 
esta possibilidade sem pressão 
pública. Transição geracional é 
algo inexistente no nosso dicio-
nário político porque nossos lí-
deres preferem morrer no poder 
ou seguir até que seja impossível 
se sustentar no topo.

Afirmo com convicção que 
reeleições são catalizadores de 
corrupção, de mau uso de di-
nheiro público e não favorecem 
a democracia, basta ver que te-
mos dois líderes, ambos muito 
contestados, quase octogenários, 
que dividem mais de 80% das 
preferências eleitorais, simples-
mente porque ambos, persona-
listas ao extremo, não permitem 
o surgimento de novas lideranças 
porque sonham com o poder até 
quando for possível mantê-lo.

Trump tem sido até mais sin-
cero e, ao estilo Maduro, já avi-
sa que quer mais um mandato 
que a Constituição não lhe per-
mite. O agravante é que ele não 
preside a Venezuela...
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Aconteceu no dia 30 de março, na localidade do Maratá, o 
11º Trilhão de Maratá, momento de encontro e descontração 
entre os trilheiros. O registro ficou por conta de Junior Eventos 

Fotográficos. Parabéns aos organizadores! 

Thiemi de Lara se fornou no dia 21 de março em Engenharia 
de Software pela UGV. Pelo brilhante desempenho durante o 

curso recebeu o certificado de melhor aluna da turma. Thiemi é 
colaboradora do Grupo Verde Vale de Comunicação. Parabéns! 

Na terça-feira, 25 de março, a equipe administrativa e 
de representantes da Distribuidora Cristal Cosmetic I 
Manu Beauty, realizou uma visita a Baston (Above) em 

Palmeira (PR), explorando os bastidores da grandiosidade da 
operação da fábrica O empreendimento tem 168 mil m², com 
capacidade produtiva anual de mais de 600 milhões de tubos. 

A empresa conta com mais de 1.700 funcionários diretos. 
A parceria da distribuidora com a Baston estende-se de 

muitos anos, com estreitos laços de amizade entre o CEO Eli 
Donizeti Vieira (Cristal) e o CEO Gustavo Malucelli Bacila 

(Baston). Além da visita à estrutura, também foi realizado 
alinhamento estratégico e treinamento. Sucesso! 

A médica Betina Magnani Iwanko 
fez aniversário na quarta-feira, 02. 

Parabéns!

União da Vitória tem história

De Porto da União
A União da Vitória,

As margens do Rio Iguaçu,
Se fez esta história.

De Siqueira a Amazonas,
Um legado imenso,

Entre histórias e fatos,
Um brilho intenso.

No Vau, no Porto,
Do tropeiro ao coronel,

A força e a glória,
Em cada lembrança uma 

vitória.

Da navegação a vapor 
A Guerra do Contestado,

A dor e a luta,
De um povo inconformado.

União que se firmou,
Vitória que se alcançou,

No Sul do Paraná
União da Vitória, coração a 

pulsar,
Em tuas veias, há muita história 

para contar. 

Profª. Ma. Suéli Taiane 
Vicentim
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Por Ricardo Silveira

Por Ricardo Silveira

IGUAÇU SEGUE PREPARAÇÃO
E ANUNCIA REFORÇOS
PARA O PARANAENSE

Equipe enfrenta o Galo Maringá no dia 12 de abril

O Iguaçu intensificou nesta sema-
na os preparativos para a estreia na 
Segunda Divisão do Campeonato 
Paranaense. A Federação Paranaen-
se de Futebol (FPF) confirmou que 
a equipe enfrentará o Galo Maringá 
no sábado, 12 de abril, às 15h30, em 
Maringá.

Ajustes no elenco
Os atacantes Neto Baiano e Nixon 

iniciaram os treinamentos táticos com o 
restante do elenco após um período fo-
cado em trabalhos físicos. Eles também 
foram poupados do jogo-treino contra o 
Joinville na última semana.

Enquanto isso, o zagueiro Rogério 
passou por cirurgia para reconstrução 
do ligamento cruzado do joelho e se-
gue sem previsão de retorno. Já o vo-
lante Sorbara, que sofreu uma fratura 

na fíbula durante o jogo-treino, deve 
voltar aos trabalhos em pouco mais 
de um mês.

Diante da ausência de Sorbara, a di-
retoria busca a contratação de um novo 
volante, com anúncio previsto para os 
próximos dias. 

O Iguçau anunciou nesta quinta-fei-
ra, 3, as contratações do zagueiro Ke-
vlin Silva (24 anos) do Avenida (RS), 
o volante Pablo Nereu (25 anos) vindo 
do Águia Negra (MS), do meio-cam-
po Nino Rocha (24 anos) e do atacante 
Gabriel Vianna (22 anos), ambos con-
tratados junto ao União São João de 
Araras (SP).

Além disso, o clube segue avaliando 
reforços para a estreia e para o decorrer 
da competição, conforme as necessida-
des identificadas pelo técnico Richard 
Malka.

JOVEM PROMESSA
DE UNIÃO DA VITÓRIA

ASSINA PRIMEIRO 
CONTRATO PROFISSIONAL

COM O INTERNACIONAL
Tiago Zawalski, de 17 anos,

oficializa vínculo com o clube gaúcho por três temporadas

O jovem atleta Tiago Zawalski, natu-
ral de União da Vitória, assinou nesta 
quarta-feira, 02, seu primeiro contrato 
profissional com o Sport Club Interna-
cional. Aos 17 anos, ele firmou vínculo 
com o clube gaúcho por três temporadas, 
cumprindo as diretrizes da legislação es-
portiva vigente.

"Agradeço a Deus por me guiar até 
aqui, ao meu empresário Julio Taran 
e à Bertolucci Sports pela confiança e 
suporte, à minha família por todo amor 
e apoio, especialmente ao meu pai, mi-
nha mãe, meu irmão e minha namorada, 
que sempre estiveram comigo, e a todos 
que de alguma forma contribuíram para 
a realização desse sonho", declarou o 
jogador.

Trajetória
Tiago começou cedo no futebol. Aos 

seis anos, iniciou no Sfinge Futsal, 
conciliando a partir dos sete anos com 
treinamentos na Escola Furacão Fut 7, 

do Colégio São José de Porto União. 
Aos dez, disputou o Campeonato Ca-
tarinense pelo Jaraguá Futsal e a Liga 
de Futebol de Irati, defendendo o Batel 
de Guarapuava. Já treinava futebol de 
campo na escolinha do Iguaçu quando, 
no final de 2019, passou por avaliação 
no Azuriz FC, em Marmeleiro (PR).

Em 2020, ingressou na categoria sub-
12 do Azuriz, mas, com a pandemia, 
manteve a preparação junto à equipe 
sub-20 do Porto FC, de Porto União. 
Retornou ao Azuriz em 2022, defen-
dendo as categorias sub-13 e sub-14, 
ano em que foi observado por analistas 
do Internacional.

No dia 07 de março de 2022, trans-
feriu-se para o clube gaúcho com um 
contrato de formação de três anos. 
Agora, com o novo vínculo profissio-
nal assinado, Tiago segue na categoria 
sub-17, mas já está apto a integrar a 
equipe principal sempre que for requi-
sitado para competições.

Foto: Reprodução
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R&E EMPACOTADORA DE CARVÃO LTDA, inscrito no CNPJ 57.606.579/0001-58, torna 
público que requereu ao IAP a sua LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA, para a atividade 
de produtor de carvão Vegetal, empacotamento de Carvão, que encontra-se na Linha Gua-
rapuava, Zona Rural, Município de Cruz Machado, Estado do Paraná.

Vilson Gemieski, inscrito no CPF 060.474.609-17 e RG sob nº 57.407.927-0 / SP, torna 
público que requereu ao IAP a sua LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA, para a atividade 
de produtor de carvão Vegetal, fabricação de Carvão, que encontra-se na Sexta Vicinal 
Vitória, Zona Rural, Município de Cruz Machado, Estado do Paraná.

ALOISIO HUNIK, inscrito no CPF 059.162.969-08 e RG sob nº 9.771.802-4 / PR torna 
público que requereu ao IAP a sua LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA, para a atividade 
de produtor de carvão Vegetal, fabricação de Carvão, que encontra-se na Linha Dona Emi-
lia, Zona Rural, Município de Cruz Machado, Estado do Paraná.

CINCO TRABALHADORES
DE UMA MESMA EMPRESA

MORREM EM ACIDENTE NA BR-476
Fato foi registrado no KM-335 da BR;

trabalhadores vinham realizar serviços em União da Vitória

Da Redação

Um acidente registrado no 
KM-335 da BR-476 vitimou fa-
talmente cinco trabalhadores da 
empresa Fasttel Engenharia na 
manhã de quarta-feira, 02. Qua-
tro deles vieram a óbito no local 
do acidente. O quinto faleceu 
horas depois, em um hospital de 
União da Vitória. 

As vítimas fatais foram identi-
ficadas como Sinvaldo da Silva 
Trindade, Manuel Elieude Lou-
renço, Thyago Dellgado Costa 
da Silva, Lauri Edson do Prado 
e Izaías de Ramos. 

Em conversa com autorida-
des e testemunhas, a reporta-
gem de O Comércio apurou 
que o caminhão Agrale 8500T 
da empresa Fasttel Engenha-
ria, que vinha para União da 
Vitória, precisou diminuir a 
velocidade em um trecho da 
BR-476 entre Paulo Frontin e 
Paula Freitas devido a calom-
bos na pista. 

Neste momento, um cami-
nhão Mercedes-Benz LA1113, 
que transportava grãos, colidiu 
na traseira do caminhão da em-
presa, fazendo com que o mo-
torista perdesse o controle do 
veículo e invadisse a pista con-
trária, colidindo com um cami-
nhão Volvo FH440. Uma perícia 
será realizada para determinar 

as causas do acidente. 
Além dos quatro óbitos no 

local do acidente e do óbito 
registrados no hospital, outras 

duas vítimas foram resgatadas 
em estado grave, mais uma 
com ferimentos moderados e 
outra com ferimentos leves.
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Por AEN-PR
Foto: Gabriel Rosa/AEN

R$ 600 MILHÕES: PARANÁ TEM RECORDE DE INVESTIMENTOS 
NO PRIMEIRO BIMESTRE DE 2025

Valor corresponde a um crescimento de 13,31% em relação ao mesmo período de 2024

O primeiro bimestre de 2025 
registrou o maior volume de in-
vestimentos dos últimos anos no 
Paraná. Foram R$ 600 milhões 
apenas nos dois primeiros meses 
do ano, valor que corresponde a 
um crescimento de 13,31% em 
relação ao mesmo período de 
2024, ano em que o Estado que-
brou seu recorde histórico de in-
vestimentos. No ano passado, fo-
ram R$ 534 milhões no período.

O início de ano em ritmo for-
te é reflexo não apenas do com-
prometimento em ampliar essas 
cifras em 2025 – como a Lei Or-
çamentário Anual (LOA) já ante-
cipa, com uma previsão de R$ 6,3 
bilhões recordes em investimen-
tos –, mas também da decisão da 
Secretaria de Estado da Fazenda 
(Sefa) de antecipar a execução do 
Exercício Orçamentário do ano 
para o dia 2 de janeiro.

Tradicionalmente, essa execu-
ção tem início a partir da segunda 
quinzena de janeiro. Neste ano, 
porém, os trabalhos da pasta co-
meçaram já no primeiro dia útil 
do ano, fazendo a máquina de 
investimentos girar desde cedo. 
E o resultado dessa mudança de 
calendário aparece de forma bem 
expressiva nos números.

Apenas em janeiro, os investi-
mentos empenhados pelo Poder 
Executivo alcançaram a marca de 
R$ 240 milhões, o maior de toda 
a história do Paraná. Em termos 
de comparação, isso representa 
um aumento de quase 360% em 
comparação ao primeiro mês de 
2024, quando o Estado empe-
nhou R$ 53 milhões — ou seja, 

o valor mais do que quadruplicou 
de um ano para o outro.

Como explica o secretário da 
Fazenda, Norberto Ortigara, os 
resultados obtidos nestes primei-
ros meses de 2025 mostram como 
a estratégia de manter a máquina 
pública em constante movimento 
vem dando certo. “Quando anun-
ciamos a antecipação da execu-
ção orçamentária, destacamos 
que o Paraná não tinha tempo a 
perder e agora vemos como isso é 
verdade. Esses números mostram 

que não paramos de investir e 
que queremos fazer com que es-
sas melhorias cheguem o quanto 
antes ao cidadão”, afirma.

Melhor distribuição
Outro efeito positivo trazido 

pelo início da execução orça-
mentária presente dentro desse 
recorde de investimentos no pri-
meiro bimestre foi uma melhor 
distribuição desses empenhos ao 
longo do ano. Historicamente, o 
Paraná tinha um mês de janeiro 
de cifras modestas de investi-
mentos, o que fazia com que 
esse valor represado fosse des-
pejado a partir de fevereiro.

Em 2024, janeiro teve R$ 53 
milhões em investimentos em-
penhados, ao passo que, em fe-
vereiro, o número saltou para R$ 
481 milhões. Neste ano, porém, 
essa distribuição foi muito mais 
equilibrada, com R$ 240 mi-
lhões em janeiro e mais R$ 360 
milhões em fevereiro.

“Na soma, o primeiro bimes-
tre de 2025 já traz um aumento 
considerável nos investimentos 
em relação ao ano anterior, mas 
essa melhor distribuição entre os 
meses é um ganho enorme para 
o Estado, pois mostra como o 
Paraná não parou de investir em 
momento algum”, explica Or-
tigara. “Retomamos nossos es-
forços de desenvolver o Estado 

no primeiro dia útil do ano, pois 
temos pressa para fazer o orça-
mento recorde acontecer”.

Dos números à realidade
De maneira setorializada, fo-

ram R$ 114 milhões na compra 
de equipamentos e materiais per-
manentes, o que inclui veículos e 
viaturas, armamentos para forças 
de segurança, mobiliário e novos 
computadores. A cifra é 14 vezes 
maior do que foi aplicado nesse 
tipo de despesa nos dois primeiros 
meses de 2024, quando o Estado 
empenhou cerca de R$ 8 milhões.

Em janeiro, as despesas de 
obras e instalações — que in-
cluem obras em rodovias e 
construção de edifícios públicos 
— bateram a marca de R$ 61 
milhões, ante R$ 7 milhões no 
mesmo período de 2024.

Os serviços de infraestrutura 
são a principal vitrine dos in-
vestimentos recordes e destaque 
também do orçamento de 2025, 
com R$ 2,1 bilhão dos R$ 6,3 
bilhão previstos na LOA 2025 
dedicados para este fim. A Ponte 
de Guaratuba, no Litoral do Es-
tado, é um dos grandes exemplos 
do trabalho contínuo do governo 
estadual de manter os trabalhos 
ininterruptos — tanto que fe-
chou o bimestre com 44% de sua 
execução já concluída.

E ela não é a única. A nova es-

trada entre Ramilândia e Santa 
Helena e a duplicação da PR-
317, em Toledo, também avan-
çaram significativamente com 
esses investimentos recordes 
do início do ano, assim como 
a PRC-280, entre Pato Bran-
co e Clevelândia, que avançou 
32,77% em apenas dois meses.

“Antecipar a execução orça-
mentária para o primeiro dia útil 
de 2025 deu aos demais órgãos e 
secretarias mais tempo para co-
meçar a executar esse orçamento 
recorde que temos em 2025 — e 
os resultados já começam a apa-
recer”, afirma Ortigara. “2024 foi 
um ano espetacular, mas quere-
mos quebrar o recorde novamen-
te e demos o primeiro passo para 
isso. Havendo capacidade, quere-
mos dobrar o que temos previsto 
na LOA e beirar os R$ 12 bilhões 
em investimento. Temos potencial 
financeiro para isso, mas também 
gana de fazer acontecer”.
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Da Redação

16 Sexta, 04, Sábado, 05, e Domingo, 06 de Abril de 2025 | Ed. 6807 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

TREM DAS ETNIAS É LANÇADO
E INICIA VIAGENS NESTE FINAL DE SEMANA

Locomotiva 310 realizará primeiro passeio aberto ao público neste sábado, 05

Foi apresentado oficialmente o projeto 
Trem das Etnias! A solenidade aconteceu 
na noite de sexta-feira, 28, na sede do 
Instituto Cultural Grünenwald, em Porto 
União, e reuniu autoridades do setor de 
turismo e cultura do Vale do Iguaçu, além 
de representantes da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT), e da 
Rumo Logística Operadora Multimodal 
S/A. O projeto tem como objetivo resga-
tar a história ferroviária da região e valo-
rizar a diversidade cultural local, promo-
vendo passeios de trem que conectam o 
passado e o presente. 

A Rumo Logística, empresa que opera 
ferrovias em diversas regiões do Brasil e 
é responsável pela infraestrutura ferrovi-
ária da região, também apoia a iniciativa. 
Andrea Mercaldo, diretora da empresa, 
destacou a importância do projeto para a 
valorização do turismo da região. “Des-
de o início, a Rumo compartilhou desse 
entusiasmo, enxergando não apenas um 
projeto turístico, mas uma grande oportu-
nidade de valorizar nossa história e forta-
lecer o turismo ferroviário. E hoje, ver fi-
nalmente esse trem ganhando vida, pronto 
para resgatar memórias, contar histórias e 
impulsionar o turismo local é um moti-
vo de grande orgulho para todos nós. O 
Trem das Etnias não é apenas um novo 
roteiro turístico. É um símbolo da nossa 
identidade, da nossa diversidade cultural, 
e do potencial que temos em transformar 
sonhos e realidade. Tenho certeza plena 

de que esse trem será um grande sucesso, 
e de que Porto União da Vitória entrará 
definitivamente nos trilhos do turismo ro-
doviário”. 

A ANTT é o órgão responsável por re-
gular e fiscalizar os serviços de transporte 
ferroviário no Brasil. O coordenador de 
autorizações ferroviárias da ANTT, Pe-
dro Fernandes do Nascimento, enfatizou 
o compromisso da agência com o desen-
volvimento do setor. “Nós estamos mui-
to felizes com a inauguração desse trem 
e aqui celebrar todo esse evento que está 
sendo feito. A participação da ANTT aqui 
foi justamente poder viabilizar que essa 
preservação da memória rodoviária fosse 
instaurada em Porto União da Vitória”. 

Para Leocir Weber, um dos responsá-
veis pelo projeto Trem das Etnias, o re-
torno da Locomotiva 310 aos trilhos abre 
caminhos para novos projetos no Vale do 
Iguaçu. “Observando a chegada dela hoje 
aqui, acho que muita gente ficou emocio-
nada com essa situação. Esse sonho fazia 
parte da nossa cidade muitos anos atrás, e 
esses sonhos dessas máquinas trouxeram 
muito progresso para a nossa região. E, 
com ela retornando aos trilhos, fazendo 
com que agora as pessoas possam viajar 
com ela, isso passa a ser novamente im-
portante para a nossa região, justamente 
pelo fato de que ela vai novamente tra-
balhar para trazer o fortalecimento eco-
nômico das nossas cidades. Basta todos 
acreditarem. E não fica só nisso. Fica 

também uma mensagem subliminar de 
que outros processos devem vir junto, 
todas as pessoas são desafiadas a fazer 
novos projetos. Acho que não fica restrito 
à Maria Fumaça.  Todo mundo tem que 
fazer a sua parte”. 

Passeios                   
Com grande expectativa, o projeto 

Trem das Etnias promete atrair turistas e 
moradores, proporcionando uma viagem 
inesquecível pela história e cultura da re-

gião. A primeira viagem oficial com pas-
sageiros já tem data marcada: será neste 
sábado, 05 de abril, às 9 horas, com saídas 
adicionais às 13 e às 17 horas no sábado e 
no domingo. O percurso acontecerá entre 
o Instituto Cultural Grünenwald, em Por-
to União, e a Estação Engenheiro Mello. 
Os ingressos custam R$ 120,00, com tari-
fa reduzida de R$ 90,00 para moradores 
de Porto União e União da Vitória. Mais 
detalhes estão disponíveis no site oficial: 
www.tremdasetnias.com.br.


